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13 DE JUNHO 
Todos os annos neste dia se rea-

1isa na egreja parochial de Fátima 
tJma festa solemne em honra do glo
rioso thaumaturgo Santo Antonio de 
LisbOa. Depois que a peregrinação 
mensal á Cova da Iria começou a 
fazer-se com mais regularidade, mui
tas pe~sôas tiveram o receio de que 
ell.a empannasse de algum modo o 
bnlho dessa festividade, desviando 
grande numero de fieis da séde da 

- parochia. A experiencia dos ultimos 
annos, e t!Specialmente o que succe
deu no dia 13 de junho findo, pro
-varam á Sdciedade que semelhante 
receio não tinha fundamento plausi
yel. Todavia, para não se desdobrar 
o concurso de fieis entre a festa da 
egreja e a commemoração da Cova 
da Iria, no que havia vantagem para 

\ todos, era muito para desejar que a 
festa fOsse transferida para o Domin
go seguinte, o que, em nada, segt~n
do parece, prejudicaria as solemni
dades em honra do grande santo por
t~guez, honr~ ~a nossa Patria e glo
raa do Cathollctsmo. A circunstancia 
da colncidencia da festa de Santo 
Anto~i~ com a commemoração das 
appançoes e o assombroso concurso 
de peregrinos no dia treze de Maio 
j Cova da Iria faziam suppOr a toda 
a gente que o numero de fieis que 
haviam de visitar aquelle local em 
treze de junho seria bastante dimi
-!luto, não excedendo o dos outros 
dias treze, com excepção de treze de 
.Maio e treze de Outubro. Mas, con
tra a expectativa geral, não aconte
ceu assim. 

Já ~a vespera á tarde tinham che
gado mnum~ros peregrinos que pas
saram a notte em oração junto da 
cap~lla commemorativa das appari
ções. No dia treze ás dez horas o 
1ev. dr. Marques dos Santos celebrou 
a primeira missa, dando a Sagrada 
Communhão a muitas centenas de 
pessOas. Ao meio dia solar princi
piou a segunda missa, resada pelo 
rev. Manuel Marques Combina, prior 
do Arrabal. · 

No pulpito o dr. Marques dos San
tos faz as invocações do costume, re
petidas em cOro pela multidão. E&-

~ainha Santa Jzabel 
Uma das padroeiras da cidade de Leiria e que foi 

muito devota de Nossa Senhora da Conceição, 
cerca de cinco seculos antes da definição dogma

tica deste misterio 

tão presentes cêrca de quarenta mil 
pessôas. O silencio, a compostura e 
devoção da assistencia commovem e 
encantam. No recinto fechado em 
torno do altar encontram-st! os doen
tes. Dois delles chamam as attenções 
dos circumstantes. Do lado do Evan
gelho, um homem com a apparencia 
de muito novo, typo de antigo mili
tar, denunciado pelo seu largo capo
te azulado de botões amarellos, está 
sentado num pequeno banco, ao la
do da irmã que, carinhosamente, o 
ampara. No seu rosto pallido e des· · 
figurado, descobrem-se vestígios de 
longos e profundos soffrJmentos. Re
sava com recolhimento e fefvor, pa-

recendo dominado por uma gran
de confiança na bondade de Ma
ria Santíssima e por uma resigna
ção completa á vontade divina. 

Do lado da epístola uma fi
gura distincta de fidalgo, rodeado 
de toda a sua familia, está senta
do numa cadeira, proximo do al
tar. Mudo e paralitico, por fffeito 
de uma congestão cerebral, que 
o acommetteu em trinta e um de 
Janeiro ultimo, esse illustre titular 
veio expressamente da provincia 
do Minho, de automovel, pedir 
á Santíssima Virgem a sua cura 
ou a conformidade com a vonta
de de Deus na grave tribulação 
que o afflige. junto delle estão o 
seu confessor, um venerando sa
cerdote de mais de mela edade, 
e o seu dedicado médico assis
tente, tão notavel pelo seu saber 
como pelo fervor da sua crença. 
A piedade e resignação do nobre 
Conde de M., inutilisado pela des
graça em plena força da vida, edi
fica e commove todos os presen
tes, que oram fervorosamente por 
elle e pelo enfermo seu vislnho 
do lado do Evangelho. 

Algumas senhoras, em contra
rio das recommendações da Ap
parição aos videntes que profli
gam o luxo exaggerado e as mo
das immoraes, ostentam lamen
tavelmente os braços nús e os 
vestidos decotados. Nao se com

prehende que pessOas que se pre
zam de christãs sejam escravas de 
modas indecentes, escandalisando os 
fieis, profanando o Jogar santo, des
gostando a Santlssima Virgem. Quem 
sabe se a presença de pessOas tão 
esquecidas dos deveres que a mo
destia impõe a todos, impede a maior 
effusão das graças do Senhor sôbre 
os enfermos presentes I 

Praza a Deus que todas as senho
ras que vão á Fátima e a quem de
certo só move a fé e o desejo de 
agradar á Mãe de Deus se compene
trem das suas obrigações sob o pon
to de vista do vestuario, nunca tra
jando, nem alli nem em qualquer ou
tra parte, senão em harmonia com as 
regras mais severas da moral christl. 

Entretanto continúa a santa missa. 
Innumeras pessôas se approximam 
da mêsa da Eucharistia. O •Bemdlto• 
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cantade pelo povo durante a com
munhão é de um effeito surprehen
dente. Terrai111ada a missa, canta-se 
o cTanturn ergo .. e dá-se a benção 
com o Santissimo Sacramento, pri
meiro a todos os fieis e depois a ca
da um dos doentes. Nesse momento 
repete-se o interessante phenomeno 
atmospherico do mês anterior, no 
meio de. exclamações e gritos de sur
preza e commoção de muitas das 
pessOas presentes que olham para o 
ceu e para o sol. 

No fim da missa sóbe ao pulpito 
o rev. Dav.id das Neves, que fallou 
sentidamente da devoção da Virgem 

- e do odio cego e incansavel dos ini
migos de Deus a todas as manifes
tações de caracter religioso. 

Ao concluir o sermão, annunciou 
que o tinha prégt~do em acção de 
graças por uma cura maravilhosa de 
que tinha sido objecto a pessôa que 

. 'I h' o havia encomendado. 
Depois do sermão, os peregrinos 

cumprem as suas promessas, adqui
rem exemplares da VOZ DA F ATI
MA, reti ram-se para longe afim de 
comerem os seus farneis, vão buscar 
agua á fonte maravilhosa ou conser· 
vam-se de joelhos ao pé da capella 
rezando devotamente as suas ora
ções e fazendo as suas despedidas 
á aug.usta VIrgem do Rosario. 

VISCONDE DE MONTELLO 

Hs curas da rãtima 
Maria da Ascensão Franco, de 18 

annos de edade, natura l de Leiria, 
filha de Alfredo Ignacio Franco e de 
D. Maria da Concçição Franco, já 
fallecida, adoeceu gravemente com 
bexigas negras no dia 20 de Dezem· 
bro de 1919. Grassava então pela CÍ· 
dade a epidemia da varíola. No anno 
anterior tinha estado em perigo de 
vida com um ataque de bronco-pneu· 
monia, chegando a correr o boato do 
seu fallecimento. Nes'e dia, que era 
um sabb&do, sentindo-se mal dispos
ta, não sahiu de casa. A' noite, de
pois de tomar o chá com a família, 
deitou-se tranquilla, suppondo tra· 
tar-se de um incommodo leve e pas· 
sageiro, embora o thermometro ac
cusasse 39 graus de febre. No dia se· 
guinte quiz ir á missa, mas não pou· 
de. Resolveu-se mandar chamar o 
médico, dr. Antonio Julio Telles de 
Sampato Rio, que não tardou a vir. 
A principio não conheceu a natureza 
da doença. Voltou nos dois dias se· 
guintes de manhã e, neste ultimo dia, 
poude já constatar com segurança 
que 'e tratava de um caso de varíola. 
No mesmo dia á tarde a enferma re· 
cebeu a visita do dr. José Coelho Pe· 
reira em vez da do dr. Sampaio Rio, 
q1te teve tle retirar urgentemente pa· 
r~t Coimbra. 

:. Durante os quatro dias immedia· 
· tos o estado da doente aggravou-se 
-consideravelmente. Na noite de quin· 
ta para sexta-feira produziu-se a obs· 
trucçãa d• nariz e da garganta, o 
que lhe causava grande incommodo. 
Não podia fechar a bocca e a gar· 
ganta estava extraordinariamente in· 
eh ada. 

Vendo·a tão affiicta, uma de suas 

irmãc;, Julia da Encarnação Franco, 
que ficou durante uma no1te a acom
panhá-la, rccommendou·lhe qui.' in· 
vocnsse Nnssa Senhora dt: Fá ti rna, 
tanto mais . que não podia tom eH os 
remedias, que lhe provocuvnm vomi
tas. A doente prometteu cnt:ío ir cm 

·peregrinação a Fátima c dar 11rna cs· 
mola para as obras do ~anctunrio se 
alcaflÇ.\'Ise a su:1 cur1. 

Na manhã stgUJnte um:~ visinh~ e 
amiga, D l\larin Franci ~ca Fitip ddi, 
de nacionalidade iuliana, qu~.: tinh 1 
em 19 17 obtido uma grande graç.1 
por intermcdio de No~sa "'whora Je 
Fátima, vendo as irmãs cothtern:.lti:ls 
a chorar c não n:conhcct·nJo a cn· 
ferma ~ue, completamente dcsfi~nra· 
da, parecia um.1 ch~ga dos pé., <l c t· 
beça . dominada por uma comp1ix:io 
profunda fez uma prom~sa ;1 No ·srt 
Senhora de F<itim.1 c pr~.:~untou á 
doente se não ~ucna tom~r agu.t com 
terra d.> local das Hf"P-'t içõ~s, r~:"pm
dendo ella alfirmativamt.:ntc, pdn que 
foi logo a !>ua casa prepHar essa mís· 
tu r a. 

A enfl!rma, gue não era c;~paz de 
tomar os remedi•>s que lh l! tinb.1 m 
sido receitado~, poudc beber a agua e 
logo em seguida adortnl:Ceu. 

E'ise somno foi mais prolongado 
q_ue os outros gue costumava dormir. 
Quando acordou, h oras depois, a gar· 
ganta estava desinchada e limpa. 

Mesmo a ntes de tomar algum a li
mento, a doente teve a imprt.:ssão de 
que podia engulir, e reconhcce'1do 
isso, poz-se a chorar de t• legria., dJsse 
que se sentia melhor e que Nossa Se· 
nh ora a tinha curado. 

Por determinação do medico, d es· 
de terça-feira á noite, tomava bl\nho 
duas vezes ·por dia. Nesse dia come· 
çaram a deitar terra de Fátima na 
agua do banho. 

O medico tinha dito na quinta-fei· 
ra que e\la na sexta-feira e sabbado 
havia de estar ~or. Na sexta-feira á 
noite a irmã Herminia da Conceição 
Franco preguntou ao medico, duran· 
te a visita, se não lhe parecia que as 
bexigas já estavam a seccar. O me
dico replicou: «Isso seria seccar de· 
pressa de mais; é impossiveb,, 

Era precisamente nesse dia que 
ellas deviam principiar a sahir. Ma· 
nifestou por isso o receio de que es· 
tivessem a recolher. 

No sabbado de manhã ao exami· 
nar a enferma ficou muito admira· 
do, declarando que realmente as be
xigas já começavam a seccar. E con
tudo ella estava completamente pre· 
ta, tendo o medico affirmado que 
nunca tinha visto uma camada co· 
mo aquella. Nesse mesmo sabbado 
já poude ter-se de pé na banheira. 
Nos dias anteeedentes chorava com 
dôres nos pé:;, tendo as irmãs grande 
trabalho para lhe dar o banho. 

Uma visinha, vendo-a na conn
lescença, disse ás irmãs que não de· 
viam dizer gue ella tinha tido bexi
gas negras, porque não estava desfi· 
gurada,. como o não está agora. 

Essa visinha nunca a tinha visto 
durante a doença. Pediu-se muito a 
Nossa Senhora que não permittisse 
o contagio e ninguem o teve. A en
ferma foi melhorando de dia para 
dia. Esteve de cama só quinze dias e 
não se levantou mais cedo porque 
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não quiz. L evantou-se pela primeira 
vez no dia de Reis c nunc·1 tn<tis tor
nou á carna. 

As circum.;;tancias em gue a cura 
se realis?u produzi.r~m no espírito 
das pesso1s de funtll·l e do;; a•nigos 
e conh ~.:c •J,Js a C011VICÇá > dl! qut: foi 
devida a um ver.hdltro ~nrl1~rp, ro· 
bu'ltecenrlo ni~hi 1 1111" e-;s 1 crlnvicção 
o facto d~.: m•nhu.n 1 ontr 1 pi.!-.'\Ôl da 
cas~ ter t1Jo v uirrla Qu 1 nd) c! la se 
leV,llltOU, .tdO<:CCll r) '"'I , C]ll'~ llilD ti• 
nha queddo VJc.:m.u-s ·. l) medico, 
que foi I 1go 111.1 thht•lo eh 1 111<' r d is-;e 
que, t~.:n,lo h wi lo bexi,.;" ~.:r~ ca'5a, 
com cert~.:Z~I cr<llll b -xi~·1-; o C]Uc dle 
tinh 1. ~la'> d.: f cro n.1·) foi senã'l um 
ligeiro incom1110do de Sf•Ú ic d<! que 
em brev: se t e"t !O.:Ic.:<.!u 

A enf(~rma foi á Fátim 1 pd 1 pri
meira vez d ~.: p'lis dn. docnç 1 no dia 
r 3 d<: Ag•)Sto do m e<; mo an qo, afim 
de agrad.:cer u No-;o;:t Senhora 1 sua 
cura. Antes d<l docnç,t tiniu lá iJo 
tres vczl:s: em r~ de ~ttcm bro de 
1917, em 13 dt: Outubro do mesmo 
anno e cm 13 de Sct·mbro de IC)J8. 
Rezou no d1 ·; 13 de Ag 1sto d · Íq2o 
junt,) d 1 c pdlt corncqunoratíva Jas 
appariçõ s, ond~ entrou, mas com di· 
ficuldadc, não se podend) d morar 
muito Jentro ddla por causa da 
g rande concot rencia de pf)vo Desde 
então tem sempre gosado dt; bô1 sa ú
de. Está forte e nutrida e o seu as
pecto é excellente. 

V. de M. 

Em acção de graças 
D. Therezn de Jesus l\lartins e M.le 

Maria Amalia do Amaral de Passos 
de Souza Canavarro, de cujas curas 
sobremaneira admirnvds H. VOZ DA 
FATL\1A inst:ri u no penultimo nu
mero rel atos pormenorisados, fôr<~ m 
no dia treze de 1\laio a Fátima afim 
de agradecer a No~sa Senhora os fa
vores extraordinarios que se tinha 
dignado dispensar-lhes qu1ndo, per
didas humanamente tod ts as espe
ranças, a Elia recorreram como Mãe 
de misericordia e Saúde dos enfer
mos. 

As duas felizes prívile~iadas da San
tíssima Virgem, encontraram-se por 
acaso na egreja parochial de Fátima~ 
pouco depois da sua chegada, e ahi,. 
reconhecendo-se uma á outra, por in· 
termedio de pes.,ões amigas, abraça· 
ram-se commovidamente e fizeram 
em commum a sua primeira acção 
de graças. 

D. Thereza, a antiga tuberculosa~ 
hoje comp>letamente cur11da, que nã~ 
lográmos descobrir entre a multidão 
immensa, teve a satisfação indizível 
de cumprir a promessa que fizera de 
ir de joelhos até junto da veneranda 
Imagem da augusta Virgem do Ro
sario. Com extrema ditficuldade con· 
seguiu romper atravez da massa com
pacta de fieis e já debaixo do pavilhão 
ao pé da capella, viu, com grande 
surpreza e alegria, aquellas senhoras. 
suas conhecidas que lhe tinham for· 
necido a ultima porção de agua de 
Fátima que bebera durante a sua 
doença. 

O marido, que ficara retido no lei
to com um forte ataque de «grippe>,, 
não consentiu que, para lhe assJ:>tir-
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na . d?ença·, co~o desejan, a esposa 
d~s1stuse da p1edosa romagem, ad· 
d1ando o cumprimento da sua pro· 
messa. 

_!)ep~is da miss:t campal e do ser
mao ti vemos o prazer de fallar de
morada~nte com a menina M11ria' 
Amalia Ca:1avarro, aquella dirosa 
creança atacada de meningite ccro
bro-espinh:d c desooganada dos me
dicas, que Nossa Senhora de Fátima 
sa lvou, ~~::gun~o a expressão do illus
tre med1co assJsttnte dr. Parreira Ca
bral. ,~co·np11 hwam-na stu pac, o 
dr. Joao de Pa~sos de Souza Cana
varro, suas ti ts, a h1roneza de Al· 
meirim (D Luiza) e D.l\1aria Xavier 
de Passc t. de ~:ouza Canavarro, e sua 
irmã mais velha, Maria da Concei· 
.ção Cana varro. 

O m·pl:cto da venturosa menina é 
o de uma pc:.~ô · t s·tudavel e robusta, 
respirando vida e alegria, em plena 
floresc(.!ncia da primavera da mocida· 
de. N1ngucm ousaria hoje dizer, ao 
vê-la, que roucos mezcs antes tivera 
uma doença t:io grave e de tão fu
nestas conscquencias como a menin
gite, cuj 1s \ ictimas por via de regra 
morn:m ou ficam para sempre insa
navelmcnte defeituosas. Na ditosa fi. 
lha da I11St Jrica c gloriosa terra de 
Santa I ria não subsistem vestígios 
por m~is insignificantes que seJam: 
d11 ternvel en fermidade que a levou ás 
portas da morte. Tendo-lhe nós per
guntado como se achava de saúde, 
respondeu-nos que se sentiH perfeita· 
mente bem c r:tdiante de contenta
m ento e de fdicidade. A sua alma 
enternecida trasbordava de g ratidão 
para com a augusta Virgem Mãe de 
Deus, cujoc; olhares materno.es sem 
duvida se compraziam naquella in
nocencia virgin a l, tão cheia de en
canto no fervor do seu intenso e pro· 
fundo recolhimento e da sua sincera 
e ardente piedade. • 

Cumprida religiosa mente a pro
messa, feita no principio da conva
~escença, de ir a Fátima testemunhar 
o seu reconhecimento a Nossa Se· 
nhors. do Rosario, o seu coração sen
te immensa pena de se apartar daquel
-te lagar bcmdito, onde as almas pu
ras experimentam emoções divinas, 
.c só descança e :.occga quando o pae 
extremoso lhe promette leva-la de 
novo a Fátima no dia treze de Julho 
-corrente, em que passa o decimo ter
ceiro anniversario da virtuosa e an
~elica menina. 

V. de M. 

VOZ DA FATIMA 
Esta revista é dlatPibul-

41a Gratuitamente noa diea 
·13 de oada m6a na Cova da 
Iria, aceitando-se no en
-tanto qualquer. donativo 
caom que oada um queira 
expontaneamente a u xl-
dlar-noa. 

Só terá direito a reoe• 
'ller a VOZ DA FATIMA pe• 

.. lo correio, durante I en
fto, quem se aubaorever 
Dom o minino de dez mil 
... éia. Nlio fazemoa oobran
••• pelo correio. 

~oE da Fátinut. 

As apparições de Lourdes 
III 

A Gruta- A primalra apparlção: 
11 de Fevereiro de 1858 

Para cornprehender melhor as ap
pari~rões, convem formar pr1meiro 
uma ideia e:x:1cto. dos sítios vizinhos 
da G• uta, porque a ropograph1a mu
dou posteriormente. 

Qu:tndo se sahia de Lourdes na 
direcção de oeste, atravcssava·se o 
Gave ~or umn ponte ec;treita, a Pon
te Velha, . d'onde, á di reita, se de
senrolava um par.orama gracioso so-

• bre o prado do Savy, pert ·ncente 
ao senhor. de La Fitte. O G· ve de 
Pau arqueava-se como que pam o 
abraçnr e banhavam-no varias canaes 
que se destacavam do rio. O princi
pal era o canal do Savy, e:ngrvssado 
pelo l\lerlusse, atravez do qual se 
elevava o moinho do senhor de L'l 
Fitre. Este canal é quasi parallelo 
ao caminho que se segue ao p'lrtir 
da Ponte Velha t! que se chama o 
cammho da Floresta de Subercllr
nére A estrada pedregosa subia aqui 
e acolá rasgada na encosta, por cima 
das rochas em que se ergue h 1je a 
basilica de Lourdes. e se se qUJzes
se descer á gruta de Massab1elle, 
muito perto do Gave, era preciso 
contornar essas rochas e deslisar á 
dire1ta sobre o declive abrupto até á 
margem onde vinham mo rer ac; on 
das eo;quecidas pela corrente Então 
ficava-se em f <'nte duma gruta n'l
tural de onze metros de largo por 
oito metros de fundo , semelhante a 
uma pequena egreja. Elia era Impo
nente ~om as suas sombras negras e 
mysterJosas, os seus recortes de mar
more e, pendentes em volta, os seus 
amplos cortinados de pedra em de
sordem. Este sitio selvatico era pro
picio á solidão e á prece. Contavam
se lendas terríveis que recordavam a 
presença e as grandes façanhas do 
demonio no meio desta natureza con
vulsionada, nestes lagares cheios de 
terror. 

Na abobada, uma abertura, se
melhante a uma chaminé inclmada, 
atravessava o macisso de pedras e 
terminava numa especie de arco ogi· 
val por onde penetrava a l1.1z. Em 
frente deste arco estava um rochedo 
quadrangular enorme, d'onde pen
diam diversas plantas, entre as q~:~aes 
Rumerosas roseiras bravas. 

Apesar da mole do rochedo, o ar
co ficava em parte visível. Algumas 
destillaçõe!l, provenientes das chi)· 
Yas, coavam sob a abobada, mas não 
havia nenhuma fonte conhecida, a 
não ser um ctfarco de agua lodosa, 
ao nivel do Gave, a que ninguem 
prestava attenção, porque parecia 
resultar das innundações do rio. Os 
rochedos exteriores a oeste estavam 
egtlalmente humidos na epocha das 
chuvas. 

Na quinta-feira gorda, 1 1 de feve
reiro de t858, pela uma hora da tar
de, fazia frio, o tempo estava tri <~te, 
e já não havia lenha na pobre habi
tação. Luiza S oubirous disse-o ás 
suas duas fil has , Bcrnardete e Maria . 
Elia parecia estar muito pesnroc;a 
com tsso. As duas creanças offerc-

ceram-se para ir apanh:tr ramos sl
cos nas margens do Gave. 

-Não, disse a mãe, o tempo ettaf 
mau e poderiam cahir no Gave. 

Joana Abad1e, visinha e amiga del:
las, devia fazer parte do grupo; foi 
pôr em casa o irmãosinho que dla 
guardaya e ped1u licença á mãe para 
acompaAhar as duas rapariguii~has . 
Depois voltou. A senhora Soub1rous 
recusavn·se ainda a d eix'l-las partir, 
mas, vendo que eram tres, acabou 
por dar o seu const!ntimento. 

Tomam pela rua que conduz ao 
cemiterio, porque alh se procedia 
muitas vezes á descarga de lenha e 
podiam as i n rco;pigar cavaras aban
don:~do'i. i\las, por infelicidade não 
encontraram nada dt! .rtproveitar-se. 
Dirigem-se e não para a Ponte Ve
lha e seguem o caminho da Flores
ta, deixan 1o á direita o prado do se· 
nhor de La Fltte cingido pela faixa 
azul do Gave. 

De repente desviam-se para o ca• 
nal do Savy, qu:! atrave-;.,am pas· 
sando pelo moinho e entram no pra· 
do. Acham se ass1m numa Ilha for· 
mada pelo G tV.! á d 1rc ta e pelo ca
nal á esquerda . Segu~m o can'll. AI· 
gumas arvore'> unham sido cortadas 
recentemente Procuram lenha, ao 

t longo da margem 1té ao s1t10 ern 
que o canal desagúa no Gave, quasi 
em frente da gruta de Mao;sabielle. 
Pareceu-lhes avistar lenha sêcca a() 
pé da gruta, mas para cheg r até lá 
era mister atrave ... sar o canal do Sa· 
vy. As aguas eram muito bn~xas, 
porque o moinh "> não trabal~avat 
mas, como succedia no inverno, as 
aguas estavam muito fna'l. Berna• 
dctte, sabendo que era enfcrmiça e 
lembrando-se, sem duvida, das re
commendaçõcs de sua mãe, não ou· 
sava entrar no canal 

As companheiras não tiveram os: 
mesmos escrupulos. 

cJoanna Abadie e minha irmã, me
nos pregUiçosas do que eu, COntllftel
la, tiraram o" tamancos e p;~ssaram 
o ribeiro. T odavia quando se encon
traram do outro lado, puzeram-se s 
queixar se de frio e baixaram-se para 
aquecer os pés. Tudo isto fazia au
gmentar os meus rece1os, e eu reco
nhecia que, !'le entrasse na agua, a 
minha asthrna iria atacar-me de no· 
vo. Então pedi a Joanna Abn.i1e, que 
era mais crescida e mais forte do 
que eu, que viesse passar-me ás cos
tas. 

-Oh! Palavra d'honra que não CJ 
fareil respendeu Joanna, tu és uma 
creatura enhdonha e cheia de mimo; 
se não quizeres passar. fica onde e~· 
tás. 

As duas rapariguinh:~s afastararn.
se pois, apanharam lenha debaixo da 
gruta e seguiram o Gave &em se 
preoccu.,arem mais com Bernadette, 
que, certamente ao ver-se sósinha, te
ve mêdo, porque, accrescenta: Quan
do estive só, deitei algumas pedraS" 
no leito do ribeiro para sôbre ellas 
pôr os pés, mas isso não me serviu 
de nada. Eu tive então de me deci· 
dir a deixar oc; meus tamancos e & 
atravessar o canal, como haviam fei
to Joanna e minha irmã Tmha co
meçado a til ,1r a pri111etra mei~ quan· 
dp de repente, ouvi nm gr:tnde rui
do semelhante a um r umor de tem-
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pestade. Olhei á d!reita, á esquerda, 
para as arvores da marJ!em, nada 
bulia ! Julguei ter-me enganado. Con
tinuava a descalçar me. quando um 
novo ruído, semelhante ao primeiro, 
.11e fez ainda ouvir. Oh! então tive 
mêdo e puz-me logo em pé. Não po
dia articular palavra e não sabia o 
que havia de pensar, quando, ao vol
tar a cabeça para o lado da gruta, 
vi numa da~ abe1 turas do rochedo 
uma sarça, uma só, a ag1tar-se como 
.se o vento soprasse com violencia. 
Quasi ao menr.o tempo sahiu do in
terior da gruta uma nuvem côr de 
ouro, e pouco depois uma Senhora, 
joven e bella, como eu nunca tinha 
visto outra egual, veio collocar-se á 
entrada da abtrtura, por cima da 
sarça. Ao mesmo tempo olhou para 
mim, sorriu-me e fez-me signal para 
que me approximasse, como se ella 
fôsse minha mãe. O mêdo tinha-se 
dissipado, mas parecia-me que já não 
sabia onde estava. Esfregava os olhos, 
fechava-os e abria-os, mas a Senhora 
estava sempre lá, contmuando a sor
rir-se para mtm e fazendo-me com
prehender ~ue eu não me enga~av~. 
Sem ter conscicncia do que fazta, ti
rei o terço do bolso e puz-me de joe
lhos. A Senhora fez um signal de 
approvação com a cabeça e tomou • 
nas mãos um terço que trazia no 
braço direito. Quando quiz começar 
o terço e levar a mão á testa, o bra
ço ticou-me como que paralysado e 
não foi senão depoic; que a Senhor-a 
fez o stgnal da Cruz que eu pude 
fazer como ella. A Senhora deixou
me rezar sósinha; fazia, é verdade, 
passar entre os dedos as co11tas do 
seu terço, mas não era senão no fim 
de cada dezena que ella dizia comi
go: Gloria Patn et F1lio et Spiritui 
Sancto•. 

(Continúa) V. de M. 
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Agradecendo uma graça 
Encontrando-me em grande tribu

lação, recorri cheia de fé á Santíssi
ma Virgem da Fátima, que se dignou 
ouvir a minha humilde supplica. E'" 
pois com satisfação que cumpro a 
minha promessa, remettendo essa pe
quenina offerta para o seu culto e 
pedindo a publicação duma graça 'na 
VOZ DA FATIMA. 

Recolhimento de S. Christovam 
em 5 de Maio de 1923. ~ 

Luiza Stadlin 

"Os acontecimentos uc Fátima, 
Com este titulo está , ublicado um , 

novo opusculo devrdo á penna do 
nosso presado collaborador sr. Vis
conde de Montello. Em diversos ca
pítulos, todos de um intt!r~sse fóra 
do vulgar, o seu auctor refere episó
dios e notas inéditas, merecendo re
gisto especial aquelle em que narra 
sucintamente vinte e cinco curas atri
buídas á intercessao de Nossa Se
nhora de Fátima. Sdbemos que o sr. 
Visconde de Montello tstá preparan
do a 2.3 edição, revista e constdera-

.velmente aumentada, do seu livro 
cOs episódios maravilhosos de Fáti
ma~, cuja 1.3 edição, actualmente 
exgotada, bastante concorreu para 
levar ao longe, no paiz e no extran
geiro, o acontecimento do mysterio-
so caso de Fátima. 

O folheto c Os acontecimentos de 
Fátimac está á venda na redacção da 
VOZ DA FATIMA, custando cada 
exemplar dez tostões, sendo o pro
dueto da venda destinado na sua to
talidade para a obra de Nossa Se
nhora de Fátima. 

Casos ou acasos? 
O primeiro é a conversão de um 

pastor protestante que presenciando 
o esplendor do recente congresso 
eucharistlco no Rio de janeiro, ex
clama o seguinte: 

cNão / possível que isto !t}a um' 
simples symboto: eu creio na presen
ça REAL t. 

O outro é o facto de um dos clu~ 
jes da famosa Asssociação Christan 
de Moços (Protestantes). Este infeliz 
tinha organisado entre os seus, uma 
contra-manifestação para o dia da 
planejada procissão eucharistica. Na 
hora da sublime apotheose de jesus 
Hostia, o cadaver do tal chefe era le
vado para o eemiteno/ ... Tinha mor
rido na vespera da planeada procis-
sllo. 
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